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O Projeto “Praia Acessível, Praia para 
todos”, coordenado pelo   Instituto 
Nacional para a Reabilitação, I.P., 
teve início em 2004, na sequência 
do Ano Europeu das Pessoas 
com Deficiência, e visa, na sua 
essência, tornar acessíveis as 
praias portuguesas às pessoas com 
mobilidade condicionada. Para além 

de dar cumprimento ao disposto no Decreto-Lei n.º 163/2006, de 8 de agosto, 
que revogou o Decreto-Lei 123/97, de 22 de maio, onde já são especificadas 
as normas técnicas para o estacionamento, instalações sanitárias e rampas 
de acesso às praias, pretendiam igualmente criar condições de mobilidade 
no areal e na água através da existência de veículos próprios.
Para uma zona balnear ser considerada acessível deverão estar garantidas 
algumas condições, nomeadamente:
- Acesso à praia por via pedonal, bem como estacionamento ordenado e 
reservado, devidamente assinalado e dimensionado.
- Acesso de nível ao areal e zona balnear através de rampas. Se existirem 
diferenças de nível entre a zona envolvente e a praia propriamente dita 
deverá ser garantido um acesso alternativo por rampas devidamente 
projetadas e com corrimãos, de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 
163/2006, de 8 de agosto.
- Acesso ao serviço de primeiros socorros.
- Existência de passadeiras que devem permitir o acesso aos serviços de 
praia (bar, restaurantes, posto de socorros, instalações sanitárias), à zona 
de toldos e ainda até o mais próximo da água possível.
A praia deverá dispor de instalações sanitárias adaptadas a pessoas com 
mobilidade reduzida e localizada em zona de fácil acesso.
Como condições facultativas, embora não determinantes para a classificação 
de uma zona balnear como acessível, 
pode referir-se a título exemplar, a 
disponibilização de cadeiras de rodas 
e/ou canadianas anfíbias, ou outros 
aparelhos que permitirão o acesso à 
água das pessoas com deficiências 
ou incapacidade. 
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Em Destaque...

O Kit do Mar...

O Kit do Mar é um recurso 
educativo composto por 
um conjunto de fichas 
de projeto adaptadas 
aos diferentes ciclos de 
ensino e enquadradas nas 
orientações curriculares. 
Sugere atividades de 
pesquisa e participação 
ativa dos jovens na 
sociedade abrangendo 
diversas áreas do 
conhecimento.
O Kit do Mar, 
disponibilizado em http://
kitdomar.emepc.pt/, 
destina-se a professores, 
monitores e técnicos 
da área educativa ou 
lúdica que pretendam 
desenvolver atividades 
relacionadas com o tema 
mar com crianças e 
jovens, nas escolas ou 
em ambientes educativos 
não-formais. Destina-se 
igualmente a todos os que 
pretendam aproximar-se 
e conhecer as diferentes 
temáticas relacionadas 
com o mar.
No presente kit pode 
obter toda a informação 
específica e várias 
sugestões de atividades a 
desenvolver no âmbito de 
diferentes disciplinas.

“Praia Acessível, Praia para todos”
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Disponibilizado em formato digital 
http://www.madeira-edu.pt/dre

Serviços disponibilizados pela 

aAvaliação, intervenção e acompanhamento junto de alunos e outras pessoas para efeito de utilização de ajudas 
técnicas/tecnologias de apoio adaptadas às suas necessidades especiais.
aFormação de docentes, técnicos, alunos, outras pessoas  com necessidades especiais e as suas famílias na 
utilização de software  e/ou hardware específico.
aAdaptação de materiais/equipamentos facilitadores da autonomia pessoal e da integração social e escolar.
aGestão, manutenção e cedência de ajudas técnicas/tecnologias de apoio aos estabelecimentos de educação e 
ensino regular e especial, centros de atividades ocupacionais, à família, aos adultos em readaptação profissional, 
entre  outras  solicitações.
aAcompanhamento de serviços e/ou estabelecimentos que desenvolvam projetos no âmbito das ajudas técnicas 
e tecnológicas adaptadas a alunos/utentes com necessidades especiais.
aPromoção e desenvolvimento de projetos ligados ao ensino à distância para alunos impossibilitados de frequentar 
a escola de forma presencial.
aProdução de conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis para alunos: deficientes visuais, deficientes 
motores, dificuldades de aprendizagem ou dificuldades intelectuais e desenvolvimentais.
aProdução de conteúdos adaptados – tabelas de comunicação, atividades didáticas em formato digital, grelhas 
para teclados de conceitos, textos em Braille, relevo ou ampliação para os serviços de educação,  os serviços da 
administração pública, bem como outras entidades ou particulares.
aElaboração de pareceres sobre condições de acessibilidade física (p.e. estabelecimentos de educação e ensino, 
domicílios), informática, Web, conteúdos digitais ou outros conteúdos adaptados.
aArticulação ou troca de experiências com serviços de saúde, segurança social, IPSS, associações, centros de 
investigação , assim como outros centros de recursos TIC para a educação especial.

DAAT dinamiza Atividades de Verão 2013 
“Tecnologias Adaptadas”
No decorrer das duas primeiras semanas de julho, de 3 a 12, a DAAT dinamizou as atividades de verão 
2013 “Tecnologias Adaptadas” que se traduziram num conjunto de atividades na área das TIC adaptadas 
às necessidades de crianças e jovens com deficiências ou incapacidade.
Ao longo destes dias, participaram 21 alunos do ensino pré-escolar e básico que frequentam diferentes 
estabelecimentos de educação e ensino.
Para além de ser uma oportunidade para reavaliar alunos utilizadores de software e de periféricos 
adaptados, estas sessões tiveram igualmente como objetivo otimizar o desempenho dos alunos, 
atendendo que já utilizam tecnologias adaptadas às suas especificidades e necessidades, em contexto 
escolar e/ou familiar.
As atividades de verão transformaram-se de igual modo em momentos de convívio e de troca de 
informação e conhecimento, entre alunos com necessidades especiais.


